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Introdução: O Brasil, quando comparado aos principais países produtores de bovinos de corte, se destaca
mundialmente em relação ao tamanho dos rebanhos e a comercialização de seus produtos. Na região Centro-oeste nos
últimos anos tem sido observado uma ampliação da pecuária bovina, principalmente com a criação de bovinos
terminados em sistemas de confinamento e semi-confinamento no período da entressafra, do mês de maio a novembro
(SILVA et al., 2015). Apesar do confinamento, a maioria dos produtores está optando por não castrar esses animais, com
o intuito de melhorar o ganho de peso, bem-estar e qualidade de carcaça (DIAS et al., 2016). No entanto, devidos às
mudanças repentinas com a retirada do pasto e o confinamento, aliada a outros fatores como a lotação, temperatura e a
alimentação em cochos, os animais, principalmente os inteiros, ficam estressados e podem apresentar algumas
estereotipias, como a sodomia. A sodomia é um distúrbio comportamental em que animais do mesmo sexo são
montados e cavalgados por seus companheiros (TURINI et al., 2015). Devido à alta taxa de lotação no confinamento
durante a organização social de machos, esse problema sócio-sexual é comum. Como alternativa a esse problema, tem
se utilizado a castração química, porém tem elevado estresse ao animal gerando uma perda no seu desempenho. Uma
alternativa que vem sendo utilizada é o uso de produtos homeopáticos no controle da sodomia no rebanho devido ao
custo e forma de aplicação.
Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo relatar o uso do complexo homeopático sodomia em bovinos machos
não castrados terminados em confinamentos.
Relato de caso:  Em uma propriedade, no município de Montividiu- GO, que  tem aproximadamente 1.800 hectares,
com capacidade terminação de cerca de 6.916 animais confinados por ano, com uma média de 92 dias entre um lote e
outro. O presente relato, os animais eram todos não castrados, de um lote de 192 animais, confinados por 102 dias, os
animais foram  criados no sistema extensivo de pastagem, 30 dias antes do confinamento eles foram semi-confinados
com o uso de uma dieta a base de ração para o adaptação a mudança de local e a nutrição do confinamento. Após esse
período de pré-confinamento, os mesmos foram divididos aleatoriamente em dois grupos, com 96 animais em cada
grupo, grupo testemunha (sem o uso do homeo-vita sodomia) e o grupo sodomia (tratados com o homeo- vita sodomia).
 Foi utilizado nos primeiros 30 dias, 40g animal/ dia do produto homeo - vita, após 30 dias de confinamento até o abate
foram utilizados 30g animal/dia do complexo homeopático homeo-vita, misturado na dieta dos animais que era
constituída dos seguintes componentes: silagem de milho, ureia, concentrado, sal, núcleo entre outros insumos. Os
grupos foram pesados e identificados no início do experimento, após o período de 102 dias de confinamento os animais
foram pesados e abatidos. O grupo sodomia apresentou um ganho de peso superior em relação ao grupo testemunha.
Média do ganho de peso (Kg) inicial e final do grupo tratado com homeopatia (393,0±3,13 e 545,3±4,14), média do
ganho de peso inicial e final do grupo testemunha (394,4±3,12 e 533,1±3,78). O grupo sodomia tiveram uma média de
ganho de peso diário de 1,487Kg e o grupo testemunha de 1,264Kg, com relação ao ganho diário da carcaça os animais
do grupo homeo-vita sodomia tiveram um ganho de 0,956Kg e o grupo testemunha de 0,826Kg.
Discussão: Com um mercado cada vez mais exigente os produtores buscam abater os animais precocemente, com um
bom acabamento de carcaça, visando uma maior lucratividade e um produto  final com qualidade. A castração cirúrgica
dos bovinos machos demanda um elevado tempo para sua realização e para a recuperação do animal, uma mão de obra
maior e com um custo elevado, gerando um grande estresse ao animal, fazendo com que ocorra perda de peso, perda
de apetite, miíases, hemorragias e fraturas podendo levar a morte do animal. A redução no crescimento dos animais
ocorre em função da castração. Sendo resultado do efeito adverso desta técnica sobre os hormônios androgênicos,
principalmente a testosterona, que, quando presente, proporciona melhor anabolismo do nitrogênio endógeno (RESTEL
et al., 2015). Dentre os lotes dos animais houve diferença no ganho de peso, no final do experimento o grupo sodomia
teve um ganho de peso médio de 12,2 kg (545,3 -533,1) quando comparado ao grupo testemunha. \"Marafon et al.
(2014) utilizando novilhos inteiros em confinamento, observou um maior ganho de peso nos animais que receberam
homeopatia na dieta\". Em experimento realizado por Restle et al. (2000), verificaram-se que os animais inteiros
apresentaram ganho médio diário 13,7% superior e foram mais eficientes na transformação dos alimentos consumidos
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em ganho de peso do que os castrados. Mostrando a importância de confinar animais não castrados. A homeopatia é
uma alternativa viável e benéfica pelo fato de permitir a automedicação dos animais por meio da suplementação mineral,
evitando assim o estresse e assegurando maior bem-estar aos animais quando comparados à tratamentos invasivos por
meio de medicação individual, além de propiciar a produção de alimentos saudáveis (carne e leite) para os consumidores
(GEMELI; PEREIRA, 2018).
Conclusão: O grupo tratado com o homeopático homeo-vita teve um aumento significativo do ganho de peso quando
comparado com os animais do grupo testemunha, obtendo uma maior lucratividade.
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